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OA D E I B,~ QUANDO lPAIIZA\GIE™I 
iruDJEll,0 6 ELLA FALA o vargedo era ~rminado 

C O Il f i d B 11 C i a. . . 
J
OÃO GUIMARÃES Quando e_ !la .+-ala, parece Pbº; umda est~eita orla, por ~t ~ ,, ~1xo e CUJas moitas des- o erraço florido e minus-

Que a voz da brisa se cala. p1das um corrego e~cond· 1·a culo.da c_asinha poetica e linda, T I , - a loira figurinha de olhar de Amado livro, jamais 
esquecerei o encanto e 
a doçura que symbolizas 
para mim! 

Sou apenas, bem o sei, 
escombros do palacio da 
illusão; és luz e belleza. 

ª vez um anjo emmudece seu curso sereno e pregui- ~caso . e boca abotoada em hei-
Quando e/la fala. çoso. JO, sc1smava atirada nos bra• 

Meu coração dolorido 
As suas maguas exhala. 
E volta ao goso perdido 

Quando ella fala. 

U_ m estreito caminho, ç~s moles de languidez de uma 
d d triste e no~re «chaise•longue ... • 

partrn o a porta da casa, A tarde Já se envolvia nas 
cortava o vargedo e ia atra- d?lentes sombras da noite. A 
vessar o capão e O corrego trtsteza tecia no ar tyrnpanico 
por uma ponte21·nha de ma- a leve e subtil teia da Senhora 

Melancolia ... 
<leira, fechada do outro la- E 
d 

a figurinha de olhar de 
o por uma tranque1·ra de b 

Tens o mais eloq uen­
le dos silencios: o si­
lencio das recordações. Pudesse eu eternamente, varas. acaso e oca abotoada em bei­jo., scismava na languidez da sua 

,·, ,:. ,:. Ao lado della, escutá.la, Junto á ponte, de um la- tnste e no_bre «c~aise-longue ... • 
Amado livro, és d a Ouvir sua alma innocente, do e outro do caminho Já no ceu luzta o primeiro 

lutorl
·a d G 1 t d · , beijo de luz, quando Alguem, 

e ou ar e Quando ella -F.ala. viam-se du-as bellas e corpu· h d 

A d 

J' e ega~ o-se como um pagem 
D rade. lentas paineiras, cujos ga- aos pes de uma princeza disse 

Falas por elle, pela Jlinh'alma, jd semi-morta, lhos, entrelaçando-se, for- á figurinha de olhar de, acaso 
voz que em d (A 1· d e boca abotoada em beijo: 

, mu eceu Co11seguira ao céu alçá la, mavam m a arcada de ver-~udade e uma resurrei- n dura, q u e dava entrada, - Desce á terra, ai.tes que çao) .L orque o céu abre uma porta teu sonho se finde. 
X, Quando ella fala. para além da ponte, a um - Meu sonho é eterno por-
• a minha tristeza, can- extenso rincão coberto de que é feito de saudade ... 

~; embalas-me as fugi- JJfACHADO 'VE ASSIS succulenta e vistosa pasta- - Sau
d

ade de um bem que 
;as alegrias. E, gene- gem. m~re;~~dade de um amor que 
m:a.mente, reunes o no- ,~.-.-.-..-............. -.-.w..-.------- Lá no fundo vali ado, on- viveu I Ai, como é bom amar ... 
,r( imperecivel de Gou de ia mo,rer o ,incão, en- - Pm depois sollm ? .. . 
~.:• Andrade e o meu do infinito: o nada! m duas linhas de espigões, - Paca depois «eocda, .. . 

Pame - simples agru- * ,:. * desenhavanl'-se ao longe, em JOÃO JOSE' 

até 
0

nto de letras, que Amado livro, torna-te fundo luminoso e pittores-
~rind Papel vae desco- pequeno, pequenino, pa- co, as casas, os curraes. e - - - - -••--

o e es d d os tufados pomares de uma 
, ente' con en. o, ra o meu coração pú- os · 

iO 

rrand t 11· nd:1 fazenda. homens sabtos aprendem 
~rranct O· sim, en- der, feliz e humilde, ser _ mais dos tolos do que os 
)',, Q na sepultura o teu berço! BERNARDO GUJMARAES tolos dos sabios. - Catao. 

~ ~~"AALFAfATARIAGLÕBO~;;;~~ 
amigos e freguezes que não abrirá ama~ 1 
nhã, para balanço geral, reabrindo terça-

~.) feira, com a continuação da grande ven-
!a dos Milagres de Setembro. _______________ _ 

.,..,.~ ,,..,.,l"r/'~ •,l",l'rl',!",I',/"• r.v.-.v ,;,J'w ........... ,. ,, •• ''''"" • •'--~ 
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---~ p r ofundo pesar em todas as classes sociaes o desappa 

cim ento do decano da imprensa fluminense re. 
Causou 

A' noite de ~egunda-fei­
ra, deixou de viver a sua 
vida sempre a serviço do 
bem, o nosso velho amigo 
- c:ip. Silvino de Azeredo, 
J i r e c to r-proprietario do 
"Correio da Lavoura". 

Pela repercussão que logo 
teve essa dolorosa noticia, 
principalmente em todos os 
lares iguassuanos, indo mui­
tas pessoas apresentar as suas 
condolencias á familia en­
lutada, e prestar as suas ho­
menagens póstumas ao ex­
tincto, bem se calcula o 
quanto era estimado esse in­
fatiga vel jornalista fl um i­
nense. 

Seu esquife, com nume­
rosíssimo acomp-rnhamento 
de pessoas amigas, s a i u á 
tarde de terça-feira da rua 
Bernardino Mello, 433, para 
a igreja Matr iz e dahi para 
o cemiterio local, onde foi 
o corpo inhumado na se­
pultura perpetul n. 20, da 
quadra C. 

E varios oradores, antes 
que o r:orpo do nosso ve­
lho amigo baixasse á sepul­
tura, que, depois, seria co­
berta de flo res de saudade, 
commovidamente lhe disse· 
ram o ultimo adeus, resal­
tando a vida exemplar do 
decano d a imprensa deste 
Estado, como bom chefe de 
familia e bom fluminense. 

CAP. SILVINO DE AZER.EDO, o antigo jornlllista fluminense 
cujo passamento entristeceu sobremodo o circulo de suas relações 

casada com O sr Ju 
d S·1 . · venal a 1 va, - e Avelino e L . 
respectivamente d"ire" uii, 

· • -.tor. 
rro_pnetano e redactor des-
te Jornal. Os netos são 

19. -------·-
Agradecimento 

Ave/ma .llartins de rlzer f.Z' 
dn, filhos, genros, noras, llet!; ✓ l 
e de111a1s parentes na imp 
sibilidade de demd11strar ;t 
soalnu11te, o seu agrade~ime,~ 
to a todas as pessoas que os 
co11fortaram moralmente no 
tra11se por que passaram co

111 a morte do seu querido t 
pranteado esboso, pae Sfwro t 
a'l:ô, SJL VliYO DE ÁZÊRE­
DO, e tambem a todos os qu, 
acn/J/ pa,,haram o enterro in. 
cl11sive varias commissõe; po, 
este intermedio agradecem 

1

111ui­
to sensibilizados, todas ds at­
tenções que lhes foram dispen. 
sadas, bem assim as homena­
gens póstumas, taes como as 
do commercio local, cerrando 
as suas portas á passagem do 
enterro, e as dos srs. dr. Gt• 
tulio Moura, dr. Silvino Sil­
veira, João Pinheiro, ten. 0cta• 
cílio Wanzeller, prof Victori- -
1w C. de Jlattos e poeta Jar­
bas Cordeiro, dizendo o 11/timo 
adeus ao extincto antes que o 
corpo baixasse á sepultum. -

Aproveitando esta opporlu• 
nidade convidam as pessoas 
amigas para <l missa de i0 

dia, que mandarão rezar na 
igreja desta cidade, ás 10 ho­
ras do proximo dia 3 de ou­
tubro. menagem do S. C. Iguassú. ao lado de José do Patro· 

- Homenagem dos fone- cinio. E desde 1917 que vi - 1Vova lguassú, setembro de 
cionarios do C. S. n. rr. nha dirigindo o "Correio 1939. 
Ultimo adeus de Mattos e da Lavoura", se m inter- - - ........... .,_.,,_- -

.A.viso familia. rupção, pugnando pelo pro-
Sobre o jazigo do cap. gresso deste município. 

Silvino de Azeredo viam-se Si) vino de Azercdo nas- Trabalhou muito para a R ecebemos a seguinte no-
as seguintes co rôas: ceu na vil la de Iguassú a 17 fundação do Hospital de ticia : 

Ao Paezi nh o, eternas sau- de junho de 1859, descen- Iguassú, assim como de ou- A D irectoria de Obras 
dades de sua esposa Filhinha. dendo th familia dos Aze- tros principaes melhoramen· da Prefeitura Municipal de 
- Ao q uerido p::e, sogro e redo Coutinho. Morreu, tos desta cidade. Nova Iguassú prêvine _á Pr 
avô, homenagem de seus fi. portanto, na idade de 80 Era um dos membros pulação q ue, em virtu e 
Ih ue vae os, genros, noras e netos. annos. mais antigos d 1 Associação dos reparos por q desta 
- Ultimo adeus de Nico- Foi alumno do Collegio Brasileira de Imprensa. passar o Reserva-t~:ino de 
lau Rin::ddi e familia. - Ho AtJuino, da Escola Polyte- cidade o abastecirnent~ • 

Casado com d. Avelina ' · J d1nJ1· menagem de Pantaleão Ri- chnica, da Escola de Phar- auua soffrerá sens1ve d 
ld f Martins de Azcrcdo, deixou O d" 30 o na i e arnilia. - Eternas macia, profes<or do Lyceu l S filh nuição entre os 1ª5 b 

0 saudades de H ippolyto Pa-1 Literario Portuguez pro- n_umerosa p_ro e. 
1
eu~ 

5
.0
1
s · corrente e 4 de ouro r 

1 f ·1 · s d f 61. fl '. sao os segu111tes: oao 1 _ • que et e am1 1a. - au a- essor pu 1co uminense · Flh' E • :r-,/ l vrndo uro. 
(les de seus amiguinhos J oa- funccionario do Laboratori~ 1 vrnof '1 . o, :tacf•o~ anoe Nova Iguassú, 28-IX-1939· 

· S · h C h' · · . , - uncc1onano~ eueraes -- --qu,m e antin a. - entro C 1m1co, Pharrnaceut1co e S 1 • 111 · R A '
1
• ,, • • • ' d 

5 de Saude n. Ir. Ultimas ho- Militar; da Alfandega - da Y vEio,I n ano, u~, ve I- ADIOS novos e usaco~n 
d f . . . G l . na, st 1er - Ca\aua com º! R do preço, menagens os uncc1o nanos.

1 

ext1ncta uarc a-1\fona, e f J . EI f . . para _to 
- Ao grande amigo Sil vi- da Policia do D. Federal. ri° ·. oa_q~1m . Y< io cta garantia, só "ªaRO N, 1 
no de Azeredo ultimo atle"us . 1 veira, - ugenia - casa- PRAÇA 14 DE DEZEM 
d p T S'I ' . H T omou parte act1va na da com o sr. José Licinio 

O 
TEL 127 3 

·ami 
1ª 1 

veira. - º· • campauha do abolicionismo, Sobrinho, - Maria José - CONSULTE · 
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1-\ lfaiataria 6 
pROF, JOf Q!J.IM FL Y- lobo F'}h d 
o DA SILVEIRA. - d 1:'Jo annunr.:io desta alfaia- I os e lgua ' p e 

pol di.127do mez_p.find?, ~sport1•va tp:n~, inserto na primeira.,,,.,, 88ll • • 
N correu o anrn versario grna, onde se Jê ,. d ~-~~y~- • -~ ... 
"ªºs f J ,..,. S dos M.l d ven a Rrsc f õ ,, licio do pro .. oaquim ~ .. ~. lguassú der.- 1 . i agres e Setembro" .: J ~l'Ç f.:S DO DIA 27 

;,~dio da ~ilveira,fi nosso rotou o S. e. Joalhe1·• s:\~:bro~enda do Saldo d~ DE SETEMBRO DE 1?39 
•do anHgo, e gura de /o A 

P
rrZ• 1 d ro "'Or S ·• te . - pprovar a acta ,111 

(ltsraque na _e asse os_ pro- ., X O - •• -•· -- rzor. -
L.5,ore'. publa:os e nart1cula- Da p,~rt l I:! e lg 2

~ - Conceder demz·ssa·o ao 
"' ' r-· • •. u a ami ·t .:;i. • uassu' soczo e .,s do D. Federal. do11w1go ultimo s osa que, d sr. ar/os de S011z,1 Fer 
,. dio,_ dtsj>utou co~nc,~z J/1

~. e
1
sta. ~~,----~. 

11ª 11 
es Filho. · 

lltnro - clube i. · · oa R ,//.º .- Tomar conh€cimenlo do 
cio ,zas . 11 e enfeio úzvi- esoluções nJJzczo da Federação F. E. 

DATAS INTIMAS 

fizeram annos no me2; p.f. : 
_ 25, cel. Sebastião Her­

·ulano de 11-fattos, que, nes 
i b . 
st dia, rece eu cumprimen-
tos de seus numerosos ami-
gos: 
- 25, menrno T;l ewton, 

filho do nosso amigo, sr. 
Silvino de Azeredo Filho e 
ac d. Nancy Lemos de Aze­
rcdo, 
- 25, menina Mafalda, fi­

llia do sr. Carmine Cata­
pane; 

11 - 26, d. Cypriana Soares 
Portella, esposa do sr. Syl­
vio de Assis Portella · 

' - 27, d. Annita Barbosa 
~ Oliveira; 

- 27, menino Ulysses, 
filho do sr. Joaquim Soares 
de Oliveira· 

' 
~- 27, ~enino Nilo, filho 
hJ sr, Joao Martins de Aze­
"110. 

---•-----

~e Verde 
~,._,.._,.., 

Hoje_ T p 
~,nabell yrone ower, 

d ª e Loretta Y oung 
rama. «s . ' · - · uez»· a cont1-

1çao d fil ' 
B~ck R O me em série: 
o. ogers», e um dese-

--An1anh- T . 
1 \1 ª e erça-feira­

.~ ac e D t · rea, no drama · rium 1 • 
~e: •t 1º do amor»; o 
'iça alopando para a N;~. um Jornal Fox e 

'í1.. ional 
~arta e . 
to K ~1nra-feira-
v ruger 1 a r,0 t b' no ( rama : 
: 'A _ri una!»; e o fil­

rt1Stas em f 1 · 
0,.êtd . o 1a». 

~ F, . ec,111ento 
' lll!lj~ H ·, Penh ernand ~o, orad ez agra-
fo11 %e Ih a, a todos os 
l,dº espir~Jr

1
opr r_cionaram 

1t/ de ac ª e t1vPram a ~' r. o St 'Jmpanhar até a 
·1a lo u, t;ucrido chefe 
· .,uass · 

u, setembro de 

(.' /rr Sl~US ~XCUrsües, - n 5 it .,,uassu saw vencedor pel. CIAubJu, nta G?vernativa do Sport 40 - Constar em acta um f! r, con ta.ze,11 ele 5 x O O a . guassu, na r e . - vtooto de Peza~ pelo fallecimen-
1; undo quadro local t. se c.l111aria do dia 25 du n 'ao or- do /Jrogemtor do associado 
1•enceu • / ambem te . 1 o corren. sr Ed d H z:-.. o ao. oullzeiro por 5x1. , rtso veu o seguinte : . uar o . L ilho. 

Os 
1 o - A p , 50 

-: _Enviar ao Ama1·ca F. 
Q UADROS ·- provar a acta d C +- / t reun1ao anterior· • a . ,e zcz ações pela passal(em 

_ TGUASSlí - João· O t ._ 20 , de mazs um an11iversario de 
!10 II e C:,a11clzo l\' . , e acz - approvar o balancete sua +zmdaça-o. 
deu) 0"1 ·1· ,· onvai (Ama· apre~entado pela Thesouraria ,, 

, e acz 10 l e Qui,z · • relativo ao , 60 ,.. · e Jf'afdemar .)J q111m, 3o . "!ez de agosto; - L,nvzar ao lub Rega-
Jurdal e é ·

1
.0 ?cyr, Jarbas, . .- _1nclu1r no quadro de ta_s Vasco da _Gama, felicita-

ar m,zos. con_tnbu111tes os srs. Raul An çoes a nova Dzrectoria. 
I OALHEIRO L tonto da Silva e Fi'd 1· B -· - aurentino· 11 e 1s ar-

jarbas e Jurandy· Ga~· h , ce os Sobral e 110 de . 
J 

. 
1 

, -,,zn o ra t . • • asp1-
7° - Constar em acta um 

voto de pezür pelo fallecimen­
to do cap. :iilvino de Azeredo. uve11a e Jfotta; Betinlzo' n ~s, o Jovem Raul Antonio 

Wald~nzar, Loureiro, Didi • da Silva Filho· 
Amerzco. e 4o -: d_emittÍr, a pedido, da 

Comm_,s_sao de Syndicancia o 
AQUINO FERREIRA 

Sec. Geral 
, 1º tempo - lguassú, 1 x O 

1 ento de Moacyr. 20 tempo ~ 
lguassú, 4 x O. Tentos de Jar­
bas (2) e Waldemar (2).· Final 
- lguassú, 5 x O. 

O JUIZ 
Apitou a partida O sr. Edu­

ardo Allevato. f<t1i um bom 
juiz. 

COMO ACTUARAM OS VEN 
CEDORES 

JOÃO - Manteve incolume 
a sua cidadella, sem mesmo 
se emprngar a fuudo. OCT A• 
CIL/0 II - Agit,: regularmen. 
te. SANCHO - Firme e deci 
dido. NORIV AL - Não repe­
tiu as suas ultimas actuações. 
OCTACJLIO 1 - Foi o me­
l h o r da defesa e talvez do 
«team». QUINQUIM - Esteve 
regular. WALDEMAR- Bom. 
Conquistou d oi s «g- o a l s». 
JJOACYR - E', acfllalmente, 
o melhor «forward» do Muni­
cipio. Agiu bem. J A RBAS -
Cavador. Jfarcou doi~ ,goals». 
JARDEL - Agiu mal. CAR­
LINHOS - Actuou com a!· 
tos f baixos. A ,fíA{)f-,'U -
Substituiu bem ao ,'Voriva/. 

0 lguassú vae a São 
Matheus 

JJo E~tar/io Francisco Baro-
11; jJartiuí ltoje, ds 14,.'JO lts. 
um umnib~ts es/Jecial com a 
nnhuixada do campeü,i do Mu-
.. ,,. pftl'tl alucol1dadeilc 

illCl,-1111 / 

S. ,V11tlzeus, o•ale o q!wdro t,, 
a/vi-negro enfrentara o do S. 
C. Olarias , 

A delt'gaçüo esta assim or-
oa11izada : N. l R da º CJ , F. s . cel ico cm . ~· ze1e . Cl ·. ·tolino C/zaves. 
::izlva e . zrz:;; ,. . te Vernie­
Tlzeso111l'1!·O : 1 1ª 1! 110 silva. 
, i. Techmco: Florz_ad·o Cúrfes. 

• 1 . Leom z • 
Jfassagzs a · f'.> João Ocfac1 
.;tmadores : ~uy, • ' 

sr. Plinio de Castilho· 
50 - demittir, a pedido do 

quad_ro de aspirantes O j~vem 
Avelino Ferreira Duarte· 

6° - consignar em acta vo. 
tos cte pesar pelo fallt! cimento 
dos srs. Achilles Braga e Edu­
ardo Hernandez. 

-----•------

Quereis ter 
saude e vigor? 
Ide a qualquer hora do dia to, 

Nova lguassú, setembro de mar o saboroso leite con.,o-elado 
1939. 

Luiz de Azeredo 
Oirector da Secretaria 

lio 1, Azi, Sancho, Amadeu 
No~ival, OctaciLio li, Quin: 
quzm, vValdemar, Caxumbú, 
Moacyr, Jarbas, ]ardei, Carli­
nhos, 1-Vilson, Murtim, J. Ro 
cha, Athayde, Gayâo, Léca, 
Nônô, Ayr, j. Rosa e Enesclar. 

(af é e leiteria f artaleia 
e entrepo~to oe leite 

Manteiga especial, 250gs. 2:iiS00 

á R. Mi\RECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONE, 10 

J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 

~UER concertar seu radio, modificar, 
~ ou fazer qualquer reforma? 

CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, Á 
PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 2 

onde se acha o mais antigo technico especializado 
para qualquer serviço congenere. 

Concertos em feri os plfctricos e 111aclii11us de precisão 
Os serviços são garantidos e os preços sem competidores ... .. 

TOME NOTA: Praça U de Dezembro, Z -- Tel. 127 ...__,,,...~__....~ ................................................ ~ ..,..,..,._.~ .......... .,.,,. ... ....,._ .......................... ...,._.~.,,. 
ARDIAZEDI CENTRAL 

Gcreucs e molhados por atacado e a varejo 
ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A DINHEIRO 

Recebem directamente a afamada manteiga COQUEIRO 

Battistoni & Cia. 
Rua Bernardino Mello, 1119 - Tel. 96 
NOVA JGUASSU' E. DO RIO 

l'J'.~~~~~~,~~ .... ..,..~~,,~w.~,·~~~~~~~----~~~~,, 



~nestões de portuguez 
--- - -----~ 

l', . 1111u111do c;,,rr, 0:.:::1 

OBJECTO IN DTR ECTO 
E TERMINATIVO 

Director-l?roprietario: 1\ VELIN0 DE 1\ZEREO0 

Que dil fr rr nça h.1 en tre obje 
cio lndirccto e terminativo? -
perguntam de Li v I aml'nto. 

~--~-~~~~-~-~~-~.2""~-"""'----~. ~~~~-~-"!!'-------~--------
1 !'!!!! 

Carlos Oóes, no seu Metho­
do d-:! An<1 lyse, declara: "Po­
dem reclamar um compkmento 
terminativo um s ubstantivo, um 
adjectivo, um particípio, um 
adverbio, quando palav ras de 
significação relati va, i sto ~. 
quando regem uma preposi­
ção" (p. 144). Porque nessas 
palavras la tente palpi ta "a 11a­
f11reza 1.•erbal'º dos relativos 
(p. 82). E ajunta : "Chama-se 
palavra de s ignificação relati­
va aquella que, SEM SER VER 
80, wdavia reclama um com­
plemento." (p. 143). 

-A-n_n_o_x_,_1 ______ N_. -~g_u __ ~-ss_ú ______ D_o_M ___ , N .. º ... º_· __ '_º __ E ...... -º_u __ r_u __ s_R_~_º_e_1:.....; .... 1 _E __ • iõidiõioiiiRiõiiiiii,oiiiliioiii,,N_. __ ss_9 __ =~ 

BISCOITOS 
SORTIDOS 

~~~~ 

1 -

Eduardo Carlos Perei ra, en­
tretanto, e, com el le, alguns 
grammaticos brasileiros, i n­
cluem o ·verbo que rege pre­
posição, entre os de significa­
ção relativa. 

Mas faz uma resalva : 
"Dá-se o nome de objectivo 

indirecto ao complemento ter­
minativo do VERBO relati vo. 
Ex.: Melhor é dar a RUI M, 
que pedir a BONS" (Oram. 
Expos , p. 213, da 34a edição). 
Parece a melhor praxe : cha ­
mar OB~ECTO INDIRECTO ao 
complemento ele um verbo re­
lativo, isto é, que reja por na­
tureza uma preposição; e dizer 
COMPLEMENTO TERMINA­
TIVO ás outras palavras, me­
nos o "erbo, de significação 
relativa: substantivos, adjecti­
vos, particípios e adverbies que 
regem uma preposição após de 
si e um complemento . Este é 
o terminativo. 

Alguns acham, porém, que o 
adverbio enquadre mais o com­
plemento nos adjunctos cir­
cumstanciae.,, 

ERJCO VERISS!J/0 

SIGNAES D·os TEl\IPOS 

As coisas de cinema e 
literatur:s,t andam j;l. de tal 
maneira mistt1radas nestes 
tempos confusos que um 
dia destes certo rnpaz, qt1e 
jt1lgava bem informado 
me perguntou, com uma 
ruga de preoccupação na 
t esta, se a Hedda Gabler 
de l bsen tinha algum pa­
r entesco com o Clark Ga­
b le d e Ho lly"·ood. 

CLICHE'S 

Professor A lbrecht: -
Gostou do m e u livro ? 

O collega l atino : - l\lui­
to. E ' profundo e substan­
cioso. 

1\Ias ... - perdôe a fran­
queza - achei-o um pou­
co nevoento ... Não saberia 
escrever com m a is limpi­
dez? 

Professor Albre cht : -
Claro que sim ... 

O c ollega latino : - P or­
que nâo escreve, e n tão ? 

Professor A lbrecht : -
Não posso. Não vê que 
sou philosopbo aliem ão?! 

N. da R. - Os nossos lei­
tores poderão fazer consultas 
s o b r e questões vernaculas, 
dirigindo-se directamente ao 
Revmo. Padre Armando Guer­
razzi, rua Tenente Oelás, 111, CARTA DE LEITOR 
TIETE', Estado de São Paulo. DESCONHECIDO 

;mpress::; ;;ç:-:· numero 1 "Por que é qne os seus 
do nosso telephone: 1 8 o\ li vros sempre síw impro-

'4.C• ••••••••.-.••-,1\/\,...,...._..,.._.,,._.,,,,..,._ • .,..,,_ ••• _. _'!V'J\J-.Y.,-h._._._.....,,..,... 
r:J Bi====J!:11-J,•n l':11:1 5:::::!=ln,it?:i:i=.,; ll•l, 
Dr. Monte-Mór Filho m 

(Do Hospita l S. Zacharias) ~ 
Clinica de adultos e crianças • Regimes alimentares rn 
DOENÇAS DE SENH ORAS - PARTOS 
NOVA IGUASSU': ~ R I O : 

8

1·1 

M. Floriano, 13-1 · andar ~ Av. Rio Branco 128 (E. 
J>e 9 ás 11 -- seg111ulas, i Assicurazioni) - 5· il rHt, r-

quartas e sextas. í Salas 515 6-Tt!i. 4~ 6468 lll~· 

De 4 ás 6-te,ças e q11i11las ~ De 1 tis .'l-seg111u/11s, 1 
Res. : Rua Sebastião de ~ 911ar fa s e ~r,xtu ,. 

™IUSA\ IBlRlEJlEIIIRA\ 
IX 

Como quizera eu ·vêr toda juncada 
De lyrios e de peta/as de .rosa 
Aquella varzea Longa e tortuosa 
Por sobre a qual pisou teu pé de fada. 

Que pé pequeno l um .;bzbelot», 11m 11ada, 
Que 11em parece a base poderosa 
Do teu corpo gentil, tão duvidosa 

E' a creuça de que estds equilibrada. 

Não resisti ás ansias de revê-los, 
De mirar' teus pezilihos, s11rpree11dê-los 
Em tua casa, nús, mimosos, brancos. 

Mas que ma1;ua ! Fulhou-se-me o desejo, 
Porque, confesso não sem grande pejo, 
Que os tiultas escondidos nos tamancos. 

ANTONIO LIMA 

Vharmaeias de plantão Não permittirá 
Pharmacia Fluminense - discussões e Ili 

Rua Bernar :lino Mello, 357. 
Telephone, 20. 

Pharrnacia Central - Rua 
Marechal Floriano, 446. Te­
lephone, 16. 

..................... ... -

A 
torno da guer- ~ s: 

ra européa 
Da Delegacia da 7a ~egito 

Policial com séde nesta cidade, 
receben:os a seguinte noticia: 

Trabalhos typogiaphic os ? A Delegacia Regional pr!v~ 
ao publico que não p~rmittir6 

na redacçâo deste j ornal a pratica de qualquer d1scusslo. 
pró ou contra, aos paizes belll· .,.......,..,..~-~~ gerantes na actual guerra etl• 
ropéa. Os recalcitrantes 5:1; 
punidos de accordo com d •­

prios para menores?" 
Resposta rnelancolica : 
"l\Ieu caro amigo desco­

nhecido: A \'idn P que é 
impropria para menores". 

. r como e.­gislação em v1go , . de NEIi-
respeitadores das leis NÇA de 
TRALIDADE e SEüURA 
B ra s i1. ~ ....... _.._._._.._. ______ ..,,,.,_._._.._._..,._._,._._._.._.._. __ _,._.._ ........ -.-.•---

Café e Bilhares Elite 
. xtrangeiras 

Completo sortimento de bebidas nacionaes e e . •iio 
E I a a dorn1c1 Frio,;, .~ortidos e chopp da Brah111a- n reg 

RUA 
Viuva Carvalho 

MA R8CHAL FLORIAN0,378-N. 
Lacerda, 71-Te1. 33 Res.: T el. 48-4729 0
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